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Comissão formada por representantes do Sindsep-
DF e de outras 11 entidades de classe foi recebi-
da em audiência, na quinta-feira, dia 22.09, pelo mi-
nistro Valmir Campelo, relator do processo da GEAP 
– Fundação de Seguridade Social – no Tribunal de 
Contas da União - TCU. A audiência é resultado de 
um ato realizado na quarta-feira, dia 21.09, em fren-
te ao TCU, com a participação de 400 pessoas.

A ação contra a GEAP, impetrada pelas operado-
ras privadas de planos de saúde, questiona a legali-
dade dos convênios da GEAP com os órgãos públi-
cos, alegando que eles não foram contratados por 

meio de licitação. No entanto, embora de direito pri-
vado, a GEAP é uma fundação pública e, por esta ra-
zão, está impedida de participar de concorrências 
públicas.

Conclusão, a ganância dos tubarões da medicina pri-
vada pode provocar um aumento de mais de 100% no 
valor dos planos de saúde dos servidores, pois o servi-
ço passaria a ser disponibilizado por empresas priva-
das. Assim, os servidores que hoje pagam entre R$ 60 e 
R$ 200, de acordo com a sua remuneração, passariam 
a pagar entre R$ 300 e R$ 600, com as mensalidades 
sendo ajustadas de acordo com a faixa etária.

“Repercussão negativa”
O Presidente da Re-

pública vetou o 
artigo 90 da Lei 

de Diretrizes Orçamentá-
rias – LDO, que previa re-
ajuste linear para todos os 
servidores em 2006. O ín-
dice seria de cerca de 4%, 
com impacto financeiro de 
R$ 1,9 bilhão. Quais os ar-
gumentos?

No Diário Oficial, Lu-
la alega que “o dispositi-
vo se traduz em indexação 
dos gastos da União com 
pessoal e encargos sociais 
com inequívoca repercus-
são negativa sobre as con-
tas públicas”.

O Ministro Paulo Ber-
nardo completa: “A políti-
ca do governo é conceder 
reajustes diferenciados por 
categoria”. Eles dizem que 
essa é a maneira de “corri-
gir as distorções” e “benefi-
ciar os salários mais baixos”. 
Quem eles vão enganar 
com essa conversa?

Será que um ridícu-
lo reajuste de 4% para os 
servidores públicos, cujo 
custo é de R$ 1,9 bilhão, 
é motivo para toda es-
sa alarmante “repercus-
são negativa nas contas 
públicas”? Se fosse assim, 
bastaria lembrar que o 
governo deu R$ 3 bilhões 
para os latifundiários do 
“tratoraço”. E para os em-
presários foram mais de 
R$ 4 bilhões de isenções 
fiscais na “MP do Bem”. 
E para os banqueiros, são 
três anos de lucros excep-
cionais!

Ao contrário de vetar o 
reajuste da LDO, a obriga-
ção do governo é estender 
para todos os 15% que ele 
vai ser obrigado a conce-
der aos servidores do Le-
gislativo.

A concentração de 
renda no Brasil se acen-
tua, montanhas de di-
nheiro se acumulam nos 
bolsos dos magnatas de 
sempre. Mas não é por 
causa dos servidores ou 

do serviço público. Muito 
ao contrário, é por causa 
das escolhas políticas fei-
tas pelo próprio governo 
(nunca é demais lembrar 
que essa é a raiz, a origem 
e a razão de ser do mar 
de lama de corrupção, 
dos mensalões e mensa-
linhos, que envolvem o 
Congresso Nacional).

Para corrigir as distorções: 
Plano de Carreira Já!

Salário Minímo do Dieese!

Se o governo de fato 
estivesse interessado em 
corrigir distorções, ele já 
teria atendido aos anseios 
e reivindicações dos ser-
vidores pela implantação 
de Planos de Carreira. E, 

melhor ainda, decretaria 
imediatamente o salário 
mínimo do Dieese como 
piso salarial da categoria. 
Fora disso, o discurso da 
“correção das distorções” 
é manobra do governo 
para dividir a categoria, 
jogar os servidores uns 
contra os outros visando a 
manter a famigerada “po-

lítica econômica”, herda-
da de FHC.

Está marcada para esta 
segunda-feira (26.09), reu-
nião da Mesa Nacional de 
Negociação. Os servidores 
estão atentos aos seus re-
sultados. E não vão cair nas 
armadilhas montadas pelo 
governo para desviar as aten-
ções e dividir a categoria.

Servidores defendem GEAP

O Sindsep-DF convoca todos os servidores a se mobilizarem em defesa da GEAP, 
participando de um novo ato nesta quarta-feira, dia 28.09, às 14h, em frente ao TCU, 

quando os convênios serão julgados.
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Na sexta-feira, dia 
23.09, quase qua-
tro meses depois 

da entrega da pauta de 
reivindicações, uma As-
sembléia com mais de 
800 servidores avaliou a 
primeira proposta recebi-
da do governo.

Após os informes 
das entidades sindicais 
(Sindsep-DF, Sinal, Sintba-
cen), uma livre e rica dis-
cussão, com 29 oradores, 
consolidou a posição do 
funcionalismo: a propos-
ta do governo foi declara-
da insuficiente e rejeitada 
por unanimidade. A greve 
continua!

Essa decisão, também 
adotada nas Regionais do 
BC nos estados, afasta a 
tentativa do governo de 
dividir a categoria, como 
era, claramente, a inten-
ção da proposta rejeitada.

Matreiro, o governo 
tentou jogar os técnicos 
contra os analistas, pro-
metendo atender a rei-
vindicações específicas 

Bacen: a unidade não está 
à venda, a greve continua!

Liminares contra corte de ponto

O cantor e compositor pernambucano Geraldo Li-
ma será uma das atrações do Projeto Sexta Cultural, no 
próximo dia 07 de outubro. Com 20 anos de carreira, 
o músico adota os mais diversos ritmos regionais em 
seus shows, incluindo clássicos da MPB e forró. “Acre-
dito que assim eu cumpro o verdadeiro papel da arte, 
que é de difundir a cultura brasileira e, ao mesmo tem-
po, educar o cidadão”, comenta. 

Um cantor itinerante, apaixonado pela diversidade 
cultural brasileira, Geraldo Lima se orgulha de ter podi-
do morar em cidades tão diferentes. Após sair de Arco 
Verde (PE), sua cidade natal, residiu em Recife, Olinda, 
Maceió, Itabuna e Porto Seguro (BA), Rio de Janeiro, 
Fortaleza, São Paulo, somente para citar algumas. 

Em Brasília, o músico já fez história em bares da ci-
dade e também já se apresentou no Círculo Operário 
do Cruzeiro, além de ter participado de edições ante-
riores do Sexta Cultural.

Embora ainda trabalhe na divulgação do seu último 
CD, já tem planos para a gravação do próximo. “Uma 
das faixas será Meu Povo, cuja letra foi censurada pelo 

Regime Militar, que a con-
siderou subversiva demais 
para a época”, comenta. 

Além de Geraldo Lima, 
a próxima edição do Sexta 
Cultural, no Espaço do Ser-
vidor, contará também com 
a animação do Trio Siridó.

Ministério dos Transportes ENTREVISTA – SEXTA CULTURAL

Os servidores do Mi-
nistério dos Transportes 
têm procurado o Sindsep-
DF para externar sua pre-
ocupação com a demo-
ra na instalação da Mesa 
Setorial de Negociação 
Permanente - MSNP. Os 
servidores lembram sem-
pre que o DNIT já conse-
guiu o seu Plano, mas te-
mem que, ao contrário 
de tantos outros órgãos, 
a Mesa do Ministério dos 
Transportes não inicie os 
trabalhos este ano e a dis-
cussão do Plano de Car-

reira fique postergada, 
mais uma vez.

Apesar do MT alegar 
que aguarda apenas auto-
rização do Ministério do 
Planejamento para insta-
lar a MSNP, o próprio MP 
já declarou que a instala-
ção depende unicamente 
do órgão. O Planejamento 
informou ainda que a dis-
cussão do Plano de Carrei-
ras independe da instala-
ção da Mesa Setorial, mas 
da composição da ban-
cada governamental, que 
deve ser nomeada pelo 

ministro dos Transportes, 
Alfredo Nascimento. A 
Condsef já apresentou os 
membros da bancada sin-
dical, conforme estabe-
lece o regulamento pró-
prio. Para garantir que 
os acordos sejam cum-
pridos, o Sindsep-DF 
tem participado de to-
das as reuniões de nego-
ciação, inclusive as que 
tratam da instalação da 
Mesa Setorial no MT, e 
estimulado os servidores 
a manter a mobilização 
nos seus órgãos.

Ao contrário da Ad-
vocacia Geral da União 
- AGU, que ignorou as 
liminares concedidas 
pela Justiça em vários 

estados suspendendo o 
corte de ponto durante 
a greve, o Ministério da 
Fazenda cumpriu deci-
são judicial e não des-

contou os dias parados 
dos técnicos da Recei-
ta Federal, que realizam 
greves desde o início de 
julho.

do setor, pendentes des-
de a campanha salarial de 
2004. E também quis se-
parar os comissionados 
dos demais, acenando 
com importantes corre-
ções no valor de algumas 
comissões (mas sem vincu-
lá-las ao vencimento bási-
co). Para o conjunto, ínfi-
mas variações no salário 
base, de modo que toda 
a proposta não representa 
mais que 5,5% de impacto 
médio na folha, conforme 
o próprio governo.

Para o plano de saú-
de, a medida lembrada foi 
continuar a responsabilizar 
os servidores pela cober-
tura de eventuais déficits 
por meio da armadilha da 
“contribuição paritária”.

Durante a negociação, 
ficou claro que o descon-
to dos dias parados po-
deria ter sido evitado se 
houvesse disposição da 
própria direção do Banco. 
Mas ela, ao contrário, utili-
za o desconto como arma 
contra o movimento. Er-

rou, pois a greve está for-
te e deve crescer.

Valorização
do serviço público

Depois das vitorio-
sas campanhas de 2003 e 
2004, quando consegui-
ram manter a paridade ati-
vo/aposentado e bloquear 
a implantação da “gratifi-
cação de desempenho”, os 

servidores do Bacen estão 
ainda mais organizados e 
conscientes do seu papel.

A luta pela recomposi-
ção salarial é a luta em de-
fesa dos serviços públicos, 
que os sucessivos governos 
pretendem sacrificar no al-
tar do “mercado”. O sindi-
cato são os próprios servi-
dores. Sua independência 
frente a todos os partidos 
e todos os governos é um 

patrimônio a ser preser-
vado, contra toda tentati-
va de destruição, venha de 
onde vier.

Nesta terça-feira, está 
prevista uma nova rodada 
de negociação para a qual 
a categoria se prepara. No 
fechamento desta edição, 
avaliava-se a possibilidade 
de apresentar antecipada-
mente uma contrapropos-
ta ao governo.

Sexta Cultural
07 de outubro

a partir das 18h30
Espaço do Servidor


